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Apresentação 

     Este material tem como objetivo subsidiar e orientar professoras e professores das
escolas públicas estaduais de São Paulo no seu planejamento da disciplina Redação e
Leitura dos anos finais do Ensino Fundamental. Diante das mudanças curriculares do
Currículo do Estado de São Paulo, no ano de 2025, os participantes da Pesquisa-Ação
“Mudanças Curriculares e melhoria do ensino público” elaboraram coletivamente
propostas para contribuir com os/as professores/as na elaboração de seus
planejamentos e planos de aula de forma crítica e criativa, numa perspectiva diversa
das propostas prescritas no material digital da Secretaria de Educação (Seduc).
Partimos da concepção de que o/a docente é um intelectual que, juntamente com os
estudantes, articula o conhecimento da realidade escolar e o aporte da ciência para
construir um processo educativo significativo e participativo.  

Ementa

jjjjjjjEste material foi construído de forma a oferecer ideias para uma proposta
alternativa para o docente produzir seu plano de ensino e seus planos de aula com
atividades que desenvolvam a prática de redação e leitura de forma crítica e reflexiva.
De posse de um olhar mais cuidadoso, objetiva-se fazer com que os estudantes
explorem as potencialidades da linguagem e enriqueçam suas experiências
linguísticas. Hoje, vivendo em um mundo permeado pela cultura digital, os estudantes
recebem mais informações, de todo tipo de qualidade, e de forma muito rápida e
muitas vezes incompleta, pela multiplicidade de pequenos textos, imagens, vídeos e
memes que surgem a todo instante. Assim, temos visto estudantes hiperestimulados e
que escrevem muito menos do que as gerações anteriores, fato que pode afetar
negativamente o desenvolvimento satisfatório do uso social da escrita e da leitura e
seu desenvolvimento neurocognitivo. A leitura, redação e compreensão de textos
como ações primordiais para a aprendizagem e como parte do exercício do
desenvolvimento cognitivo, devem ocorrer em todas as disciplinas, porém, nesta
disciplina, o docente poderá priorizar as habilidades de comunicação, expressão e
compreensão.

Objetivos

Conhecer e analisar criticamente o currículo de Orientação de Estudos em Língua
Portuguesa do Estado de São Paulo e organizar as escolhas para o trabalho com 
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esse componente curricular tendo por referência os pressupostos que orientam a
pesquisa: garantir ensino de qualidade aos estudantes do Ensino Fundamental e
Médio. 

Enriquecer o currículo com opções de atividades diversificadas e que não se
limitem às prescrições atreladas a uma plataforma digital. 

Oferecer atividades que incentivem a pesquisa e a exposição de ideias por parte
dos alunos, colocando o estudante em um papel de autor e pesquisador,
protagonista no processo de aprendizagem. 

Aproximar da realidade do aluno o ensino de Redação e Leitura, fomentar o
desenvolvimento da expressão, da comunicação eficaz e em diferentes contextos,
promover o desenvolvimento de pensamento crítico desafiando o estudante a
analisar e organizar suas ideias de forma lógica, desenvolver a criatividade e a
imaginação favorecendo a autoconfiança nas argumentações e o bom
desempenho acadêmico. 

Questões problematizadoras:

Quais estratégias contribuem para a promoção de alunos leitores? 
Quais desafios podem ser propostos aos estudantes para promover as
possibilidades de compreensão crítica do que leem?  
Quais as possibilidades de formação para escolhas críticas de fontes de
referência?
Quais os caminhos possíveis para a construção e expressão de argumentação
crítica?

Reflexões para os estudantes: 
 
   A prática de redação é fundamental para aprimorar a escrita, seja para fins
acadêmicos, profissionais ou pessoais. Para praticar, é importante ler com frequência,
ler diferentes gêneros e formatos, escrever com frequência, revisar seus textos e
buscar feedback.
 
1. Ler com frequência expande o vocabulário, a compreensão e a familiaridade com
diferentes estilos de escrita. 

2. Se habitue a escrever regularmente sobre diversos temas e em diferentes formatos,
como cartas, declarações, artigos, poemas, contos ou mesmo mensagens breves em
redes sociais examinando minuciosamente o que escreveu.

3. Revise seus textos verificando a gramática, ortografia, coerência e coesão. 

4. Busque feedback compartilhe seus textos com amigos, professores ou grupos de
discussão para receber sugestões e críticas construtivas. 
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5. Defina metas: Estabeleça objetivos para a sua prática, como escrever um
determinado número de palavras por semana ou tentar diferentes tipos de texto. 

6. Explore recursos online: Utilize ferramentas online para aprimorar a sua escrita,
como corretivos gramaticais, dicionários e plataformas de correção de redações. 

   Ao seguir essas dicas e praticar regularmente, você poderá desenvolver as
habilidades de escrita necessárias para se expressar de forma clara, concisa e eficaz
em diferentes contextos. 

Sugestões de atividades e recursos didáticos para livre elaboração pelo
docente

Sugestão 01: 
Análise da letra da canção “Sampa” de Caetano Veloso

Alguma coisa acontece no meu coração
Que só quando cruza a Ipiranga e a avenida São João
É que quando eu cheguei por aqui eu nada entendi
Da dura poesia concreta de tuas esquinas
Da deselegância discreta de tuas meninas

 Ainda não havia para mim, Rita Lee
A tua mais completa tradução
Alguma coisa acontece no meu coração
Que só quando cruza a Ipiranga e a avenida São João

Quando eu te encarei frente a frente 
não vi o meu rosto
Chamei de mau gosto o que vi, de mau gosto, 
mau gosto
É que Narciso acha feio o que não é espelho
E à mente apavora o que ainda não é mesmo velho
Nada do que não era antes quando 
não somos Mutantes
 

E foste um difícil começo, afasto o que não conheço
E quem vem de outro sonho feliz de cidade
Aprende depressa a chamar-te de realidade
Porque és o avesso do avesso do avesso do avesso

Do povo oprimido nas filas, nas vilas, favelas
Da força da grana que ergue e destrói coisas belas
Da feia fumaça que sobe, apagando as estrelas
Eu vejo surgir teus poetas de campos e espaços
Tuas oficinas de florestas, teus deuses da chuva

Pan-Américas de Áfricas utópicas, túmulo do samba
Mais possível novo Quilombo de Zumbi
E os Novos Baianos passeiam na tua garoa
E novos baianos te podem curtir numa boa

 
(Fonte: https://www.letras.mus.br/caetano-veloso/41670 )

Sampa: O Encontro de Caetano com a Metrópole

A música 'Sampa', composta e interpretada por Caetano Veloso, é uma ode à cidade
de São Paulo, explorando as sensações e percepções do artista ao se deparar com a
complexidade urbana. A letra inicia com uma reação visceral que Caetano tem ao
cruzar a Ipiranga com a São João, duas avenidas icônicas da cidade, simbolizando o
choque cultural e a intensidade da metrópole. A 'dura poesia concreta' das esquinas
e a 'deselegância discreta' das meninas são metáforas que expressam a crueza e a
beleza singela encontradas na vida urbana paulistana

O trecho que menciona Rita Lee e os Mutantes remete à influência do rock brasileiro
dos anos 60 e 70, que também foi marcado pela cidade de São Paulo. Caetano faz
uma reflexão sobre a identidade e a transformação pessoal ao se confrontar com a
cidade, sugerindo que o que é estranho ou novo pode inicialmente ser rejeitado,
mas com o tempo se torna parte da realidade de quem vive ali. A expressão 'avesso
do avesso' enfatiza a contradição e a complexidade de São Paulo, uma cidade que é
ao mesmo tempo opressora e inspiradora.
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A música também aborda as desigualdades sociais, referindo-se às 'filas, nas vilas,
favelas' e à influência do dinheiro que 'ergue e destrói coisas belas'. Caetano
reconhece a cidade como um espaço de resistência cultural e criatividade, citando
'pan-americas de áfricas utópicas' e 'novo Quilombo de Zumbi', que evocam a
diversidade e a luta por um ideal de liberdade. "Sampa” é, portanto, um retrato
multifacetado de São Paulo, capturando a essência de suas contradições e a
potência de sua influência cultural (Fonte: https://www.letras.mus.br/caetano-
veloso/41670/significado.html)

       Através da leitura minuciosa da letra dessa canção é possível desenvolver diversos
temas para desenvolver a escrita de redação, explorando aspectos relevantes como a
metrópole, a desigualdade social, a cultura urbana e suas ramificações, a diversidade
étnica na cidade, entre outros. Como proposições possíveis, os estudantes podem
investigar as referências que a letra traz, inclusive, trazendo letras atuais de outros
compositores que têm relação com a cidade.

Sugestão 02

      Observando a charge a seguir, é possível refletir sobre os problemas de segurança
pública que a população enfrenta. A partir dela, o estudante pode escrever sobre
aspectos do cotidiano da cidade e do racismo estrutural. 

Fonte: PONTE JORNALISMO. PM pede esclarecimento a colégio por usar charges críticas à polícia em prova. Ponte.org, 24 out. 2022.
Disponível em: https://ponte.org/pm-pede-esclarecimento-a-colegio-por-usar-charges-criticas-a-policia-em-prova/.

        Após a análise dessa charge é possível apresentar e discutir aspectos conflitantes
em relação à existência de leis e a quem elas servem, em relação às desigualdades
sociais e às violências e racismo estrutural e institucional, bem como apresentar e
discutir a origem de movimentos populares por lutas de direitos e a origem e
importância da lei 10.639/03 que estabelece que nos estabelecimentos de Ensino
Fundamental e Médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre
História e Cultura Afro-Brasileira, lei que que no ano de 2008 recebeu a inclusão do
trecho que estabelece o ensino de História e Cultura Indígena. 

https://www.letras.mus.br/caetano-veloso/41670/significado.html
https://www.letras.mus.br/caetano-veloso/41670/significado.html
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       Para isso, nas referências bibliográficas deste trabalho há algumas obras relevantes
para o estudo e a compreensão das relações étnico-raciais e da educação antirracista
que o professor pode utilizar para se aprofundar no tema e enriquecer seus planos de
aula.  

Sugestão 03

     Em seu livro Nem tudo era italiano - São Paulo e pobreza (1890 – 1915), Carlos José
Ferreira dos Santos, o Casé Angatu, traz seu estudo sobre as populações pobres
nacionais na Cidade de São Paulo explorando a história, as memórias e o apagamento
dos nacionais e escravizados, realiza análises críticas acerca da abordagem da época
do que era considerado civilizatório e progresso em detrimento dessa população
excluída.

       Segue três excertos do livro:

a - Do Prefeito Washington Luís: Percebe-se logo de início que aquela população da
Várzea, descrita como “vivendo em uma promiscuidade nojosa, composta de
negros vagabundos, de negras edemaciadas pela embriaguez habitual, de uma
mestiçagem viciosa”, quase sempre aparece carregando trouxas, cestos, tabuleiros
e balaios; lavando roupas; tratando de cavalos; conduzindo carroças; ou talvez
esperando carregar mercadorias em frente dos mercados”.

b - O memorialista Geraldo Sesso Junior, em Retalhos da Velha São Paulo,
aparentemente concorda que aquelas mulheres eram prejudiciais à imagem da
Cidade e em certas ocasiões fugiam ao necessário controle desejado. Descrevendo
as lavadeiras como “briguentas” e com um comportamento fora dos padrões morais
exigidos em relação às mulheres na época.

c - “...conforme análise do memorialista Cerqueira Mendes:
Na rua das Sete Casinhas (atual Álvares Penteado) e no beco dos Minas (sem
localização), caipiras e pretas africanas, com insistências interesseiras, apregoavam
verduras, frutas, gulodices e saúvas torradas, e isso com grande mágoa de Jules
Martin (autor da planta da cidade de 1890), que preferia escravizá-los e vesti-los
pelos figurinos de sua imaginação delicada (...). (Bruno, 1953, p. 1137)

       A partir da leitura e análise dos excertos, escreva um texto que explique como e por
que a sociedade e o poder público da época procuravam isolar e excluir os
considerados indesejados dos espaços centrais, determinando quem poderia usufruir
das áreas centrais e quem delas deveria ser excluído. 

Sugestão 04

    Analisando um volume da revista educação do ano de 1930, volume XII, nº 3, 36º
fascículo do ano III, podemos perceber aspectos da língua portuguesa vigente na
época e valores sociais e morais distintos dos atuais, no texto “Cincoentenario da
escola normal da capital – Discurso na câmara dos deputados”, por Doutor Etulain
Autran:
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a) Pesquise o significado das palavras grifadas dos trechos “o combate aos selvícolas”
e “caldeamento de nossa raça”.

b) Observe a grafia antiga das palavras “reabertura de nossos cursos normaes”; “foi
installado um estabelecimento destinado somente para homens” e “Somente em 1875,
conseguiu-se esse desideratum”. Reescreva os trechos com os termos atualizados.

c) Considere os trechos fragmentados acima e reflita: Como você reescreveria esse
texto eliminando referências segregacionistas e excludentes e adotando uma postura
laica e igualitária?

Sugestão 05

    O texto da Revista Veja Saúde - HIV: a importância do conceito
“indetectável=intransmissível” - aponta que faz um bom tempo que pesquisas
mostram que se o vírus está sob controle, não há risco de transmissão por relações
sexuais, porém esse conceito representado por i=i (indetectável = intransmissível) não
é compreendido por toda população. Segundo o estudo conduzido por pesquisadores
da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), jovens brasileiros com renda baixa e com menor
escolaridade, tem o menor entendimento sobre o conceito. 
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jjjjjjjjEsses achados foram publicados pela Revista de Saúde Pública, periódico
científico editado pela Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo (USP)
em https://www.revistas.usp.br/rsp/article/view/203523.

       Ferreira, R. C. ., Torres, T. S., Marins, L. M. S. ., Ceccato, M. das G. B. ., Bezerra, D. R. B., &
Luz, P. M. (2022). HIV knowledge and its correlation with the Undetectable =
Untransmittable slogan in Brazil. Revista De Saúde Pública, 56, 87.
https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2022056004168. Disponível em:
https://saude.abril.com.br/medicina/hiv-a-importancia-do-conceito-indetectavel-
intransmissivel/. 

        Como você pode escrever uma mensagem que seja capaz de atingir o público que
tem o menor entendimento, de forma clara e objetiva?
 
Sugestão 06

      Na data de 10 de novembro do ano de 2024, a revista Carta Capital publicou uma
matéria na coluna sobre economia com o título “Proposta sobre fim da jornada 6×1
movimenta redes sociais”. O debate sobre a proposta ficou em primeiro lugar nos
assuntos mais discutidos pelos internautas na rede social X, antigo Twitter. A deputada
Érika Hilton foi quem apresentou a Proposta de Emenda Constitucional (PEC) na
câmara dos deputados de São Paulo e tem se aplicado nas redes sociais para
pressionar os deputados a assinarem o requerimento de apoio à PEC. A deputada
comenta que a essa escala é desumana, privando os trabalhadores do direito de estar
com a família, cuidar de si, ter lazer, procurar outro emprego ou se qualificar para
empregos melhores, sendo como uma prisão e incompatível com a dignidade do
trabalhador.

       A proposta do Movimento Vida Além do Trabalho (VAT), liderado pelo vereador eleito
Rick Azevedo (PSOL-RJ), recebeu o apoio da deputada para pressionar os
parlamentares. O movimento já conseguiu a adesão de 1,3 milhão de assinaturas da
petição online em defesa da proposta. Segundo o texto da Constituição e da
Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), a jornada de trabalho não pode ser superior a
oito horas diárias e 44 horas semanais, sendo facultada a compensação de horários e a
redução de jornada, mediante acordo ou convenção coletiva de trabalho. Disponível
em https://www.camara.leg.br/noticias/1110526-proposta-de-reducao-da-jornada-
de-trabalho-e-fim-da-escala-6x1-gera-debates-no-plenario-da-camara/B.

    Após ler o texto escreva sua opinião sobre o tema utilizando argumentos e contra-
argumentos de forma que permita a avaliação de ideias e uma análise crítica.

Sugestão 07

    Liste palavras e termos que você acredita que são neologismos (novas palavras e
termos recém surgidos) e construa um glossário onde você explica o significado de
cada termo.

https://www.revistas.usp.br/rsp/article/view/203523
https://www.revistas.usp.br/rsp/article/view/203523
https://doi.org/10.11606/s1518-8787.2022056004168
https://saude.abril.com.br/medicina/hiv-a-importancia-do-conceito-indetectavel-intransmissivel/
https://saude.abril.com.br/medicina/hiv-a-importancia-do-conceito-indetectavel-intransmissivel/
https://www.camara.leg.br/noticias/1110526-proposta-de-reducao-da-jornada-de-trabalho-e-fim-da-escala-6x1-gera-debates-no-plenario-da-camara/
https://www.camara.leg.br/noticias/1110526-proposta-de-reducao-da-jornada-de-trabalho-e-fim-da-escala-6x1-gera-debates-no-plenario-da-camara/
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Sugestão 08

    Em 2017, o Tribunal Regional eleitoral de Santa Catarina realizou a campanha –
“Mulheres na Política - Elas podem. O país precisa”, com o propósito de ampliar a
participação das mulheres nas esferas de poder. Escreva um texto que explique a
necessidade da participação feminina na política, de forma que a população seja
conscientizada.
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